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APRESENTAÇÃO

É com a maior honra e satisfação que o Município de Serpa, do qual sou representante, foi, em conjunto com o Município de Aroche, responsável pela organização do VIII Encontro de 
Arqueologia do Sudoeste Peninsular no ano 2014.

Por norma, estes Encontros realizam-se de dois em dois anos, alternando entre Portugal e Espanha. Mas, atendendo ao facto de, em 2013, decorrerem vinte anos sobre a sua primeira 
edição, foi decidido assinalar esta efeméride com a celebração de duas edições sucessivas, numa organização conjunta entre os municípios de Serpa e Aroche e com sessões em ambos 
os lados da fronteira. Assim se levaram a efeito, em 2013 – ano em que se cumpriam os 20 anos do Encontro – o VII Encontro e, em 2014, a VIII edição destes importantes seminários 

Câmara Municipal de Serpa. 

parte portuguesa, para a arqueologia de salvamento que tem vindo a decorrer em resultado da construção da barragem de Alqueva e da rede de rega que lhe está associada. 
Esta infraestrutura - um projeto essencial para o desenvolvimento da região Alentejo, que tem na agricultura a sua atividade principal, mas também para o ascendente setor turístico - 

Peninsular, e este não foi exceção, destacando-se, na presente edição, a exposição da peça do touro da Idade do Ferro descoberta em Cinco Reis 8 (Beja). 

estimulam essa partilha.

estratégicas de desenvolvimento local. 
Em Serpa, o setor da Arqueologia, enquadrado no âmbito autárquico e com técnicos a tempo inteiro, é uma área relativamente recente nesta Câmara, constituída apenas há cerca 

Municipal de Serpa.

VOLTAR
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estabelecido entre estas entidades e a Câmara Municipal de Serpa.

a sua V edição. Mais uma vez este ano não é exceção, com a apresentação de um poster relativo a alguns achados de época romana surgidos no decurso dos trabalhos na Rua da Barbacã, 

Este tipo de eventos - como o VII e VIII Encontros de Arqueologia – é, por isso, entendido como uma mais-valia para a Autarquia, como momentos que lhe permitem apresentar e divulgar 

quer com as suas congéneres autárquicas, quer com outras de âmbito diverso.

outras áreas complementares, como a gestão, conservação e valorização patrimonial.

A todos, muito obrigado.

Serpa, 24 de outubro de 2014

O Presidente da Câmara Municipal de Serpa
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longa falésia ardente
correndo ao longo do mar.
terra
onde as cigarras vivem
no coração das laranjas
onde o corpo se espreguiça
sobre as ondulações do trigo

acompanha o veio do vinho

onde a água brota
do silêncio tombado
das estátuas
onde as colunas brancas assistem

somos do sul
de onde partem barcos
velas que se erguem acima das casas
entre sugestões de aves
e a brisa de áfrica
onde o azul começa enorme
das esquinas da sombra

contra a cal dos muros.
sul, grande cintilação parada

Os Ardis da Imagem

PALAVRAS PRÉVIAS
VOLTAR
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A publicação das Atas do  realizado em Serpa e Aroche em 24, 25 e 26 de outubro de 2014, vem culminar a comemoração, realizada nos 

Idade do Ferro – 5
Romano, Antiguidade Tardia – 17
Medieval, Modeno, Contemporâneo – 14
Vária – 3

Vinte anos e nove Encontros

nenhuma iniciativa deste tipo manteria a sua dinâmica e vitalidade se o seu interesse e utilidade não fossem reconhecidos, em primeiro lugar e antes de tudo, pelos que nela têm vindo a participar.

Tal como Andrea Martins refere no seu artigo publicado nestas Atas, “…é nesta difusão que se insere o papel fundamental dos Encontros do SO Peninsular

investigadores, um espaço de informação e troca de experiências, um espaço de temática aberta, desde primeiras notícias sobre trabalhos realizados ou mesmo ainda em curso até estudos 

Encontros, e as 9 edições já registadas provam, do nosso ponto de vista, o seu acerto. Sempre centrados numa região – o Sudoeste 

Peninsular – cuja abrangência territorial se centra na Extremadura, Andalucía, Alentejo e Algarve, mas, como se tem vindo a demonstrar ao longo das várias edições, sem complexos em 

lata do conceito do Círculo do Estreito – e não é, na verdade, o Mediterrâneo um mar que nos une mais do que nos separa?), ou mesmo a regiões mais longínquas desde que a temática vise 
demonstrar ligações ao mundo mediterrânico ou ao Sul.

Num mundo em que o contacto virtual adquire cada vez maior importância – e sem desvalorizar de nenhum modo os aspetos positivos desta nova realidade – os Encontros continuam, a nosso 

de qualquer investigação.

Muitos protagonistas – individuais e coletivos – têm contribuído para o sucesso deste projeto, e cremos que Juan Aurélio Pérez Macías refere quase todos nas suas 
Aniversario
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Inês Vaz Pinto / CEAACP - Troiaresort
Javier Jiménez Ávila / Junta de Extremadura (à data do VIII Encontro)

 (à data do VIII Encontro)

Macarena Bustamante Álvarez / Instituto de Arqueología - Mérida (CSIC) (à data do VIII Encontro)

Samuel Melro / Direção Regional de Cultura do Alentejo
Susana Correia / Direção Regional de Cultura do Alentejo

Javier Jiménez Ávila / Junta de Extremadura

Manuela de Deus / Direção Regional de Cultura do Alentejo
Samuel Melro / Direção Regional de Cultura do Alentejo
Susana Correia / Direção Regional de Cultura do Alentejo
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ENCUENTROS DE ARQUEOLOGÍA DEL SUROESTE. REFLEXIONES EN UN ANIVERSARIO

 Historia Política del Imperio Almohade

encuentro tenga continuidad. Pero por sus propias características, no habríamos llegado a donde nos encontramos si ese encuentro hubiera sido responsabilidad del mundo universitario. Bien es verdad 

VOLTAR
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objeto de mercado. En resumidas cuentas, no podemos achacar esta falta de presencia universitaria en los Encuentros a los universitarios, intervienen otros factores que necesitan más espacio para su 
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aunque a veces nuestros puntos de vista no coincidan. 

venideros, pero el éxito no está asegurado sino somos capaces de ir mejorando todos estos aspectos en cada una de las convocatorias futuras.
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Docente/Investigadora

Os trabalhos realizados na anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora), enquadram-se na investigação que a signatária tem 
vindo a desenvolver sobre os contextos funerários alentejanos desde 1994 e tem por objetivo estudar os monumentos 
megalíticos, numa leitura integrada, que considera, em termos gerais, todas as componentes da vida e da morte destas 

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

VOLTAR



36 VIII Encontro de Arqueologia do Sudoeste Peninsular | Encuentro de Arqueología del Suroeste Peninsular | 2014

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

1. INTRODUÇÃO E CONTEXTUALIZAÇÃO

A intervenção realizada em 2014 na Anta dos Pardais 4 (Mora) insere-se nos objetivos gerais que a 

conhecimento integrado das Primeiras Sociedades Camponesas da região Alentejo. 

Os trabalhos de escavação incidiram apenas na área estrutural do monumento, uma vez que não existiam 

das áreas envolventes, de modo a não interferir, também, com as culturas e/ou pastagens existentes.

da sua formação prática.

1.1. LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DO SÍTIO

de duas dezenas de monumentos de diferentes dimensões e que engloba as antas dos Pardais, de Entreáguas, 
da Ordem (estas no atual concelho de Avis) e da Gonçala, concentrados num círculo com cerca de 5 km (Fig.1). A 
sua proximidade e a sua implantação numa área de relevo suave e/ou mesmo aplanado, seria um fator essencial 

do lado Sul, o esteio de cabeceira e um esteio do lado Norte. O grau de destruição do lado Norte impediu a leitura 

que a mesma teria cerca de 2m de altura.
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A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

pétrea da mamoa havia sido completamente destruída pelos trabalhos de lavoura conjugados 

aplicada

planta deste monumento uma vez que a informação existente era, por um lado bastante omissa 
(Leisner e Leisner, 1959) e, por outro já desajustada da realidade (Rocha, 1999).

dados existentes de modo a consolidar as cronologias existentes para esta área.

original do monumento e a(s) suas fases de ocupação.

marcar uma área de escavação de 4m x 7m, em torno do limite da estrutura do monumento, 
alinhada no sentido Este/Oeste. Apesar de se encontrar numa área limpa de vegetação (Fig. 2) 
os geodésicos existentes nas imediações encontram-se encobertos por vegetação de grande 

nacional. As coordenadas indicadas foram retiradas no centro da câmara.
Tomou-se como ponto 0 o sítio que nos pareceu ser o mais seguro na área, a grande tampa 

que se encontra tombada, na horizontal, no lado Norte do monumento. FIG. 1 – Enquadramento arqueológico da Anta dos Pardais 4
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A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

FIG. 2 – Vista geral do monumento
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Os sedimentos removidos foram integralmente crivados.

esteios da câmara e corredor.

o pasto rasteiro existente. Numa primeira leitura do monumento foi desde logo evidente que se 

âmbito da tese de mestrado da signatária (Rocha, 1997, 1999). Atualmente possuí 3 esteios do lado 
Sul da câmara in situ, mas tombados para trás e, do lado Norte, existem 3 esteios também in situ, 
mas inclinados para dentro. No lado Sul do monumento, encontram-se 5 esteios/tampas caídos.

A escavação iniciou-se na área interna do monumento, com a decapagem da unidade 

de plásticos, por vezes associados a um sedimento branco (cal?), fragmentos de cerâmica de 
roda contemporâneos, um seixo talhado e um fragmento de machado, no exterior, junto a um dos 
esteios da câmara (4º Sul). Pela sua posição deveria estar inserido no alvéolo deste esteio. Sob 

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

FIG. 3 – Pormenor da U.E. 1
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uma vez que apresentava cerâmicas de roda contemporâneas associadas a restos de 
plásticos.

tonalidade amarelada e estende-se por todo o interior do monumento constituindo a base 
do mesmo.

coberta com terras e pedras provenientes da escavação (Fig. 5)

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora
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da câmara apresenta-se muito compacta, com diferentes tonalidades – variando entre o esbranquiçado e 
o castanho acinzentado. Apresentava restos de plásticos, por vezes associados a um sedimento branco 
(cal?), fragmentos de cerâmica de roda contemporâneos, um seixo talhado e um fragmento de machado, 
no exterior, junto a um dos esteios da câmara (4º Sul). Pela sua posição deveria estar inserido no alvéolo 
deste esteio.

cerca de 4cm de profundidade.

variável. 

inclinação do mesmo para o exterior.

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora
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Todos os elementos constituintes do monumento são de granito.

Nº 1 – Esteio do corredor, lado Sul. Inclinado para o interior. 

Nº 2 – Esteio/tampa que se encontra amputado na área do 1º esteio da câmara, lado Sul.  

Nº 3 – Esteio da câmara, lado Sul. Inclinado para o interior. Amputado no topo.

Nº 4 – Esteio da câmara, lado Sul. Inclinado para o interior. Amputado no topo.

profunda, associada a um sulco, que se estende até ao limite do esteio. No centro parece existir outro motivo que 

Nº 6 – Esteio da câmara, lado Norte. Em falta.

Nº 7 – Esteio da câmara, lado Norte. Em falta. No local encontra-se tombada uma grande laje, com 3 entalhes 
(tentativa de fractura). Poderá tratar-se do esteio, removido.

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora
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Nº 8 – Esteio da câmara, lado Sul. Muito inclinado para o exterior, mas com a base in situ.

Nº 9 – Esteio da câmara, lado Norte. Em falta. No local encontra-se um bloco de granito, completamente 
solto.

Nº 10 – Esteio do corredor, lado Norte. Inclinado para o exterior. Apresenta decoração – círculos obtidos 
pela técnica de percussão (Fig. 6).

Do lado Norte do monumento, sobre a mamoa mas junto aos esteios, encontram-se ainda mais dois 

- Bloco de granito de função indeterminada (fragmento de esteio/ tampa?). Granito de grão grosseiro.

- Tampa. Apresenta decoração, obtida por percussão, num dos lados. Parece tratar-se de círculos (Fig. 7).

A anta dos Pardais 4 enquadra-se, pela sua tipologia e dimensão no que poderemos considerar de Neolítico 

Como se referiu anteriormente, trata-se de um seixo talhado, com vestígios de uso, um fragmento de machado, 
muito degradado pelo uso (no exterior) e uma pequena lasca de sílex.

(contemporânea), misturados com plásticos e um fragmento de instrumento de metal (talher?).

seu interior e, em segundo lugar, a presença de esteios gravados que vão para além das tradicionais «covinhas».

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

FIG. 6 – Esteio 10 – corredor. Pormenor do círculo gravado.

FIG. 7 – Tampa (?). Pormenor do círculo gravado.
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implica que existiu uma violação, pouco habitual no megalitismo regional, em que 

clássicos caçadores de tesouros deixam passar as peças de dimensões diminutas 

monumento nunca chegou a ser utilizado como espaço sepulcral. Esta situação, 
apesar de pouco habitual (ou estar mal documentada/observada), já foi notada por 

Norte pode ainda dever-se a uma derrocada do monumento (origem sísmica (?)) 

no decurso da mesma.

estudados com métodos mais apropriados e cujos resultados pretendemos vir a 
apresentar brevemente.

A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora
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A Anta dos Pardais 4 (Cabeção, Mora): novos dados arqueológicos sobre o megalitismo de Mora

CORREIA, V. (1921) - El Neolítico de Pavia

 
OLIVEIRA, J. (1998) – 

Ed. Colibri.
OLIVEIRA, J. (2006) – Património Arqueológico da Coudelaria de Alter e as primeiras 

comunidades agro-pastoris

 Revista 

actual da investigação.  Valencia, p. 604-622.

Câmara Municipal de Mora, p. 66.
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